RELATÓRIO DE VIAGEM À ÁREA PROPOSTA PARA A CRIAÇÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA BAIXO RIO BRANCO-JAUAPERI, RORAINÓPOLIS/RR E AO MUNICÍPIO DE NOVO AIRÃO DO AMAZONAS

INTRODUÇÃO

O IBAMA/RR através do Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das Populações Tradicionais - CNPT e do Núcleo de Educação Ambiental – NEA, desde 2001 iniciou um trabalho de sensibilização junto às comunidades de Santa Maria Velha, Dona Cota, Remanso, Floresta, Itaquera, Samaúma. Desde o início estes dois setores observaram que existe tanto populações tradicionais extrativistas quanto recursos naturais diversos e em grande quantidade.

Em 2002 iniciou-se o processo de organização formal das comunidades ribeirinhas culminando na criação da Associação Ecológica dos Agroextrativistas do Baixo Rio Branco do Baixo Rio Branco-Jauaperi – ECOEX.

Posteriormente realizou-se um curso de formação para os membros da Diretoria da ECOEX intitulado: Educação Ambiental com o foco em Associativismo. O objetivo do curso foi proporcionar condições para a produção e aquisição de conhecimentos e habilidades e o desenvolvimento de atitudes visando à participação individual e coletiva para o exercício da co-gestão e co-responsabilidade na implementação da RESEX.

Assim, em setembro de 2005 voltou-se à área para se retomar o processo de discussão com as comunidades locais e lideranças destas sobre a proposta de se continuar ou não com o estudo de criação de uma Reserva Extrativista, objeto deste relatório.

OBJETIVOS DA VIAGEM

- Aprimorar o conceito de RESEX, constatar o interesse das comunidades locais e criar uma Reserva Extrativista no Baixo Rio Branco-Jauaperi – Rorainópolis/RR;

- Fortalecer a Associação Ecológica dos Agroextrativistas do Baixo Rio Branco-Jauaperi - Rorainópolis/RR e contribuir para um melhor entendimento da organização social pelos comunitários.

EQUIPE DE TRABALHO

- Arinalda Cordeiro de Almeida – IBAMA/NEA/GEREX/RR

- Francisco Oneizete Araújo – IBAMA/CNPT/GEREX/RR

- Maria da Silva Mendonça – GTA/RR

- Manuel Silva da Cunha – CNS/ RESEX Médio Juruá/ AM

SITUAÇÃO OBSERVADA

A equipe observou que as populações da área visitada vivem do extrativismo em especial do cultivo e comercialização do açaí e da castanha. As comunidades também vivem do cultivo da mandioca; ecoturismo; pesca artesanal, comercial, esportiva e subsistência. As comunidades se alimentam com muita freqüência de peixes,  caça, frutos da floresta e agricultura familiar.

Vários produtos foram tidos como bastante ricos no local, por exemplo: castanha, açaí, sementes oleaginosas (virola, copaíba e muru-muru), peças para artesanato (chumbo do índio, fruta da seringueira, açaí, mulungu, coco da Naja e vários tipos de coco). Foi constatado ainda grande potencial para pesca em todas as modalidades, o ecoturismo e potencial madeireiro.

Podemos dizer grosso modo que praticamente toda a área está revestida por mata primária. São encontradas pequenas áreas desmatadas, mas que podem ser consideradas irrelevantes por serem muito esparsas e restritas.

Constatamos ainda que a maioria das comunidades encontra dificuldades na organização comunitária por ter pouco conhecimento em organização social.

A área é rica ainda em muitos animais silvestres como podemos constatar em conversa com a população local. Por exemplo: botos, jacarés, tartarugas, ariranhas, peixes-bois além de grande diversidade em todas as classes de animais (anfíbios, répteis, aves, peixes e mamíferos).

A região do Xixuaú aparentou ser a melhor conservada da área visitada com grande abundancia de jacarés e peixes-bois.

Percebemos uma resistência inicial no interesse das comunidades, porém ao final das reuniões recebemos uma aceitação praticamente de cem por cento. A comunidade de Santa Maria Velha (quatro famílias) demonstrou um interesse inicial no projeto de Reserva Extrativista, porém resolveu não fazer o abaixo-assinado que ficou de ser pegue no retorno da equipe que demorou oito dias. Os comunitários alegaram não haver consenso entre eles sobre o projeto. A comunidade de São Pedro no lado do Amazonas não demonstrou interesse real em morarem em uma reserva extrativista provavelmente devido serem contrário ao acordo de pesca realizado a pouco tempo no Rio Jauaperi. Essa comunidade, por ser minoria, não conseguiu manter o rio aberto à pesca comercial como era o objetivo deles dentro da discussão sobre o acordo de pesca. Isso os levou a uma certa desconfiança sobre os benefícios de uma Reserva Extrativista para suas famílias.

Na comunidade do Xixuaú mora um estrangeiro desde 1992. Esse estrangeiro, Cristopher Clark, exerce certa liderança sobre os comunitários, devido ter criado a Associação Amazônia cujos associados são membros da comunidade e através da mesma consegue projetos para o desenvolvimento dos ribeirinhos do local. Além disso, Cristopher (Cris) e sua família criaram laços afetivos bastante fortes com os ribeirinhos sendo eles bastante queridos pela população local. É importante ressaltar que suas duas filhas que são menores de idade e possuem nacionalidade brasileira além de italiana e inglesa. Entretanto, ficou constatado que o Estatuto da Associação Amazônia possui elementos que não se adequam aos princípios de uma Reserva Extrativista Brasileira Federal como a participação na associação de qualquer “cidadão do mundo”. Além disso, sua sede e fórum se dá no estado do Amazonas o que no nosso ponto de vista os dois deveriam estar em Roraima devido a comunidade do Xixuaú estar em território roraimense.

No Igarapé do Gaspar (quatro famílias) que fica no lado esquerdo do Rio Jauaperi que corresponde a Novo Airão/AM mora outro estrangeiro (Paul) há muito tempo na região e vive humildemente como um ribeirinho através do artesanato, agricultura familiar e educação. Através da associação Viva Amazônia (que é externo à Reserva Extrativista proposta por não se tratar de uma associação comunitária) foi feito um projeto de construção de uma escola para as crianças do local. Essa escola atende além das famílias do Igarapé do Gaspar outras comunidades como Itaquera e Samaúma. A escola comunitária do Igarapé do Gaspar é conveniada à prefeitura de Novo Airão, uma das melhores do Rio Jauaperi.

Esses estrangeiros minimizam os problemas dos moradores do local em áreas essenciais como educação, saúde, transporte e comunicação que deveriam ser papel do Governo tanto a nível municipal, estadual como federal.

Os filhos dos ribeirinhos não tinham educação oficializada até o mês de maio deste ano. Além disso, existem comunidades onde as condições das escolas são precárias (A escola de Samaúma, por exemplo, é reconhecida como escola estadual, porém não possui professores e a infraestrutura da escola está em péssimo estado) e algumas nem professores possuem.

O único atendimento governamental que os ribeirinhos possuem é um atendimento esporádico (aproximadamente de ano em ano) de uma embarcação com profissionais da área da saúde. Sendo que alguns comunitários alegam que não são todos os anos que essa embarcação passa em todas as comunidades.

O único meio de transporte é o fluvial que se dá através de pequenas embarcações, botes e canoas artesanais dos próprios moradores da área. Além disso, têm de arcar com as despesas de combustível.

A comunicação se dá em todas as comunidades através de radiofonia.
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Fig.1: Escola Estadual de Samaúma – O professor da escola é voluntário e recebe apenas ajuda de custo da Associação Amazônia.
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Fig. 2: Escola financiada por projeto da Associação Viva Amazônia
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Fig. 3: Potencialidades na região compreendida entre o Baixo Rio Branco e o Rio Jauaperi: Artesanato local e o açaí
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Fig. 4: Tratamento para malária dentre outras doenças e medicamentos comprados através de projetos da Associação Amazônia na comunidade do Xixuaú
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Fig. 5: Energia solar e antena para funcionamento de computadores com internet na comunidade do Xixuaú mediante projetos da Associação Amazônia
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Fig. 6: Reuniões com as comunidades ribeirinhas – Itaquera e Xixuaú respectivamente 
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Fig. 7: Casas de palafitas de ribeirinhos e uma ”voadeira” meio de transporte comum nas comunidades - Dona Cota.

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS

Finalizando esse relatório fazemos algumas recomendações necessárias tendo como base o diagnóstico apresentado acima.

Recomendamos:

- A criação de novo mapa incluindo a comunidade do Xixuaú, desde a nascente dos igarapés Xixuaú e Xiparinã até a desembocadura destes igarapés no Rio Jauaperi tendo visto que já há um levantamento topográfico e cartográfico da área além de ser uma área bastante rica em biodiversidade e especialmente peixes-bois;

- A inclusão também das comunidades de Novo Airão/AM da outra margem do Rio Jauaperi (Igarapé do Gaspar, Palestina e Tanauaú – exceto São Pedro que não quis fazer abaixo assinado e que pode ser anexado futuramente se a comunidade assim o quiser) até o encontro com a Terra Indígena dos Waimiri-Atroari;

- A exclusão da área da Comunidade Santa Maria Velha do mapa proposto para criação da Reserva Extrativista por não haver consenso entre as famílias quanto o interesse destes no projeto RESEX, porém esta ainda pode ser anexada futuramente se assim quiser;

- Realizar o Estudo sócio-econômico e laudo biológico do novo mapa através do programa ARPA (substituindo o Diagnóstico Rural Participativo por um novo Diagnóstico Sócio-Econômico do POA 2006 previsto no programa ARPA da unidade se assim puder, sem prejuízo do Diagnóstico Sócio-Econômico da antiga área proposta - tendo visto que o Diagnóstico Sócio-Econômico é um elemento legal necessário);

- Que a Associação ECOEX realize reunião da diretoria atual para decidir data e planejar Assembléia Geral Extraordinária com o intuito de avaliar e resolver as pendências existentes na Associação inclusive com caráter eletivo;

- Que a comunidade Xixuaú mantenha um relacionamento maior com as outras comunidades e que entrem com pedido de filiação na Associação ECOEX;

- Que a Associação Amazônia modifique seu Estatuto se adequando aos princípios de autonomia comunitária e democracia e às regras de uma Reserva Extrativista de âmbito Federal;

- Que a Associação Amazônia apresente cópia autenticada do seu novo Estatuto ao CNPT/RR para que a Associação seja aceita ou não dentro da área da Reserva Extrativista;

- Que seja realizado um Curso de Formação e Gerenciamento para Lideranças Comunitárias com ênfase em Associativismo e Cooperativismo.

ASSINATURAS:

_________________________________         _________________________________

           Francisco Oneizete Araújo                                Arinalda Cordeiro de Almeida

                Chefe do CNPT/RR                                                Chefa do NEA/RR

_________________________________         _________________________________

            Maria da Silva Mendonça                                    Manoel Silva da Cunha

                          GTA/RR                                                            CNS/AM

